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A expectativa dos especialistas e dos cidadãos é que se registem 
melhorias dos indicadores macroeconómicos e financeiros  
em comparação com o ano que terminou tendo em conta os diversos 
projectos lançados cuja materialização acontece este ano    [6-9]

Uma das performances que 
mais agrada a economista e 
docente universitária Lau-
rinda Hoygaard  é a melhoria 
do indicador de clima econó-
mico e do índice de confiança 
de empresários e gestores ango-
lanos na economia face a 2014. 
Os que mais lhe preocupam são 
os do PIB, em franco decrés-
cimo e da dívida pública, em 
acentuado crescimento,  assim 
como o respectivo rácio, que 
evidencia ag ravamento no 
índice de solvência, mas com 
o optimismo dos investido-
res e uma acção correspon-
dente do Executivo, Laurinda 
Hoygaard diz que vai-se ultra-
passar as actuais dificuldades  
e vencê-lás.   [10-11]

ECONOMISTA LAURINDA HOYGAARD  

“Vamos superar as dificuldades”
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HORAS DAS COMPRAS

Superfícies 
comerciais 
reduzem 
preços 
para atrair   
clientes [14]

TRANSPORTAÇÃO 

Porto 
de Cabinda
eleva receitas
A administração daquela unidade 
portuária balanceou de forma 
positiva o grau de execução em 
2016, com a movimentação de 
16.708 contentores diversos. [24]

PREVISÕES 

Projectos 
asseguram 
maior oferta  
de energia 
eléctrica   
e da água  [22]

GESTÃO 

Livros que 
empresários 
devem ler 
para se 
inspirarem 
nos negócios

DIAMANTES

Catoca  
em mudança 
A dimantífera angolana vai optar 
por uma gestão mais rigorosa, para 
garantir uma elevada eficiência 
operacional, através de medidas 
que  vão desde os investimentos à 
produção, que atingiu 7,2 mihões 
de quilates em 2016.  [18]

2017 

Entre
o sonho
e a realidade

VIGAS DA PURIFICAÇÃO

O economista Jorge Leão Peres descreve no seu  
artigo de opinião que o JE publica nesta edição, a 
trajectória do kwanza e os desequilíbrios estrutu-
rais da economia nacional.  O especialista elenca  
os factores que levaram a uma forte dependência 
ao sector externo e, logo, o impacto positivo ou 

negativo dos ciclos do preço do petróleo é trans-
mitido à economia através do aumento ou redução 
das receitas em divisas resultantes das exporta-
ções do crude. [12-13]

MOEDA

Kwanza existe há 40 anos 

[28]


